
EL IDEAL POUTICO 
J U S T I C I A , R E L I G I Ó N . L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza de Fontes nñmero 4. 
cuarl» segunde de la deiecün. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia 6 rs trimestre: fuera 8, id. id: 
cn Af1ministr!»rion (i imprenta de esle periódico. 

E L IDEAL POLÍTICO. 

Murcia .10 de ibril de 1H12. 

N O B A S T . V D E C I R L O . 

E s t a idea , q u e im ha de .ser o r i ­
g i n a l porcjoe ha d e sa l i r d e ! c o r a ­
z ó n d e l o d o e s p a ñ o l , n o s ha s u ­
ger ido la l ec tura de l d i s c u r s o d e d o n 
A m a d e o e n la aper tura de l a s C o r ­
l e s : no biista decirlo, e s p r e c i s o in 
t en tar lo s i q u i e r a . 

P o r s e g u n d a vez sc repi te la tan 
s o l e m n e p r o m e s a de jamás me impon­
dré, y e s l o p a r e c e c o m o e n c i e r r a a l ­
g u n a c o n v i c c i ó n de pracdicarlo . y no 
ha do transcurr ir l argo t i e m p o , 

A u n q u e satisfacción s i n igua l h a y a 
t e n i d o el Gefe de l E s t a d o al h a l l a r ­
s e e u l r e l o s r e p r e s e n t a n t e s de l p a i s , 
¡ q u i e r a p o r c o n o c e r l a expreüon legi­
tima de las aspiraciones, de lo'. intere­
ses, y de las necesidades del pueblo 
espiñol, n o p o d r á , por un i n s l a n t e . 
d e s c o n o c e r q u e l o s m i n i s t r o s r e s p o n ­
s a b l e s q u e , s e g ú n l a s p r á c t i c a s p a r ­
l a m e n t a r i a s h a u p u e s l o e n s u s lab ios 
t a n e l e v a d o d i s c u r s o , i n l e n t a n con p o n 
p o s a s f rases ocu l tar la, s i t u a c i ó n h a r -
0 d e s c o n s o l a d o r a de e s l a n a c i ó n . 

1 E n e l i n s t a n t e prec i so e n q u e t e ­
nia l i i g t r tan e x t r a o r d i n a r i o s u c e s o , e s ­
t a b a .Madrid y Esp; iña t j l i b i j o l a 
i m p r e s i ó n m i s h o r r i b l e q u e p u e d e d a r ­
s e ; y u n o de los m i n i s l r o s d e la c o ­
r o n a , e l d e la G u e r r a no podr ia a s i s -
ir a l p a l a c i o d e l a s l e y e s p o r q u e n e -

tces i tar ia es tar d i c t a n d o ó r d e n e s para 
q u e la s u b l e v a c i ó n car l i s ta n o tome 

m a y o r e s p r o p o r c i o n e s , | x i i a ev i la r el 

e m i n e n t e r i e sgo en que vend i i . imos á 

es tar por su fugaz I r i un io . 

¿ C o m o podr ia I ) . .4 u a d e c y con 

é l t odos l o s q u e le c r e e n c o n v e n i e n ­
le á e s l a n a c i ó n , como podrian con 

la c o n c i e n c i a t r a n q u i l a e s lar gozo.sos 

en la aper tura de u n a s (cor tes , ipie 

por l a u t a s y e n o r m e s a r b i t r a r i e d a d e s 
y a in : iños so l a n z a n las o p o s i c i o n e s á 
la l ey d e la f u o r z i , y a b a n d o n a n la 

fuerza dií la ley? 

¿ C o m o [ludria ese | ) r inc ipo , q u e 
podrá ser de gran c o r a z ó n y d e a l ­
m a n o b l e , p r o n u n c i a r c o n a c e n t o s e ­
guro q u e q licre vitur y reinar con el 

amor y confianza del pueblo español? 

A l g o m á s ip ie i n i n t e l i g i b l e ser ia su 
voz a l l eer la p r o d u c c i ó n de l a p r o ­
v e c h a d o j o v e n , m i n i s i r o d e E o m e n t o . 

S i e u e l e x t e r i o r n o h a y ( |ue l a ­
m e n t a r h e c h o s q u e n o s l l e v e n á g u e r ­

ra i n t e r n a c i o n a l y v i v i m o s I r ampi i los 

d e n u e s l r a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l , 
a u n q u e p a r a t a n t a i l u s i ó n t e n g a m o s 
q u e e c h a r un ve lo á la d e s a s t r o s a g u e r ­
ra d e C u b a , y á la i n s u r r e c c i ó n de 
C a b i t e , h i jas n a t u r a l e s de la a n a r -
(pi ia c u q u e u o s b a l l a i n o s ; no p o r 
lauto d e j a m o s de e s tar abobados á 

m a y o r e s d e s v e n t u r a s . 
L a c o n v u l s i ó n g e n e r a l de los pa r ­

t idos h a l l e g a d o á su m a y o r a[»ogeo. v 

e n l a cr i s i s s u p r e m a en q u e nos e n ­
c o n t r a m o s , no e s la r e v o l u c i ó n de S e ­
t i e m b r e , ni la (Const i tución, ni su ba%^ 
l u a r l e l o s q u e s o n l l a m a d o s á c o n ­
lrares lar e l e m p u g e d e m a g ó g i c o ([ue p o ­
dr ia , e n u n m o m e n t o d a d o , ip ierer d i s ­
p u t a r el t r i u n f o . 

Asi se d e s p r e n d e de lo c o n s i g n a d o en 

I e l d i s c u r s o d e la c o r o n a . La c u e s t i ó n 
j tan capi ta l y de t r a s c e n d e n c i a s u m a , 
i la c u e s t i ó n re l i g io sa no ba p o d i d o 
í venir á un a r r e g l o l i s o n g e r o para la 
I Ig le s ia e s p a ñ o l a , y a u n q u e s e m a n i -

l ies ten v e h e m e n t e s d e s e o s de o b t e n e r 
de R o m a la a p r o b a c i ó n de l a n í o v e -

i j a m e n , no e s t e m e r i d a d a s e g u r a r q u e 
ui u n a p i « ? m a s s e o b t e n d r á d e lo 
([ue b a s l a h o y , p e r n w n e c i e n d o e n uu 
a i s l a m i e n t o t s t a iiacmn q u e l e d e s -

' t r o z a , p o i q u e su vida 'ÍS la c o r -
I d i a l i d a d c o n cl P o n l i t i c c , su a s p i r a c i ó n 
i c o n s l a n l e la m a y o r g l o r i a d e u u e s l r a 

a d o r a b l e r e l i g i ó n . 
P e r o d e j e m o s e s t a s co i i s ide i -ac ionés 

q u e s o n má> q u e su l i c i en te s p a r a e s c r i ­
bir e s t e n s o s ar t í cu los q u e n o son p r o ­
p i o s , de las rediiciila.^ d i m e n s i o n e s d e 

i e s t a p u b l i c a c i ó n . 
! D e j e m o s t a m b i é n l a t a n i n a n o . s e a -

da fraseo log ia áe ipie s e v i e n e h a -
j c i e n d o uso e n E s p a ñ a , c u a n d o .se l ia-
4)la d e n u e s t r a H a c i e n d a . 

El d i s curso de la c o r o n a p r o m e ­
te liquidar lo pasudo y regularizar 

lo presente, procurando la n i v e l a c i ó n 
I d e l presupuesto. 

T a m b i é n pud iera hablar d e los d e ­
r e c h o s i n a l i e n a b l e s q u e l iabian d e d a r ­
se á los h a b i t a n t e s d e la L u n a , p o r -

j q u e l a u t o m o n l a , cerno p r o m e t e r la 
nivelación del presupuesto e . spañol . 

E l i n s p i r a d o r de l d i s c u r s o ha q u e ­
rido s in (Inda (]iin las n a c i o n e s e s ­
l r a n g e r a s v ieran en n o s o l r o s l o q u e 
se pierde- ct'n tanta lac i l idad; ha q u e ­
rido ha(;er v e r , s u p l i e r a c o n f o r m a s 
g a l a n a s , q u e E s p a ñ a n o i n t e n t a p e r ^ 
der s u c r é d i l o ; y a d e m a s q u e d e b e -
m o s s a l i r d e u n a vez d e l a n í a y tanta 

ley prooisioaaí c o m o nos v i e n e n r i g i e n d o 


